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Instrumento da 
procuração é 
amplamente utilizado 
para garantir a 
participação daqueles 
que não podem 
estar presentes em 
assembleias. 
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Legislação

Decisão do TST 
determinas que 
condomínios que 
substituírem porteiros 
presenciais por sistemas 
de portaria virtual deverão 
indenizar os empregados.
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Administração

Nas comemorações 
de fim de ano, síndicos 
devem ficar atentos 
às reservas das áreas 
comuns. 
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Mais uma comemoração de

sucesso!
No dia 22 de novembro o Jornal do Síndico e o Sindicon MG realizaram a 21ª edição do 

Dia do Síndico. Como nas edições anteriores, o evento contou com a participação de um 
grande público nas dependências do Hotel Mercure. Páginas 8, 9, 10 e 11

Nossa lista           
de prestadores  
de serviços 
na palma 
de sua mão.                 
Solicite o seu!

Nossa lista           

 Síndico Síndico

Estamos atualizando nosso cadastro. 
Então, caso queira continuar recebendo o Jornal do Síndico, todos os meses, encaminhe uma mensagem 

no nosso número de WhatsApp, com os dados de nome e endereço completo do condomínio.

(31) 9 8481-764228 anos ao lado de síndicos e síndicas de BH e Região. Jornal do Síndico

(31) 
98481-7642

Alessandro Carvalho



Arecente decisão do STJ 
sobre honorários advo-
catícios em execuções de 

dívidas condominiais acabou ge-
rando interpretações equivocadas. 
Muitos a�rmaram que o tribunal 
teria proibido o repasse desses va-
lores ao inadimplente, o que não 
corresponde à realidade. O STJ 
não retirou o direito do condo-
mínio ao ressarcimento; apenas 
esclareceu a forma adequada de 
cobrança no caso concreto ana-
lisado. Além disso, a decisão não 

possui efeito vinculante, valendo 
exclusivamente para aquele pro-
cesso. Portanto, para os demais 
condomínios do país, nada muda: 
os honorários continuam po-
dendo ser incluídos na execução, 
como já ocorre rotineiramente.

O processo que gerou todo o de-
bate envolveu o Condomínio Re-
sidencial Diamante do Lago, que 
ajuizou execução contra a empre-
sa JP Arquitetura, acrescentando 
20% de honorários contratuais na 

planilha de débitos. O juiz de 
primeira instância determi-
nou a retirada dos honorá-
rios, mas o TJ/TO restaurou 
a cobrança. A empresa re-
correu ao STJ, alegando pos-
sibilidade de bis in idem. Em 
16 de setembro de 2025, no 
REsp 2.187.308/TO, a mi-
nistra Nancy Andrighi, em 
decisão unânime, concluiu 
que, naquele caso, os hono-
rários deveriam ser exigidos 
separadamente.

Direito - Isso não signi�ca, 

de forma alguma, que o ina-
dimplente esteja isento desse 
pagamento. O condomínio 
mantém plenamente o di-
reito ao ressarcimento. Caso 
haja questionamento sobre a 
inclusão na execução, a co-
brança pode seguir por via 
própria, como noti�cação ex-
trajudicial ou ação especí�ca. 
O valor devido permanece, 
apenas pode ser cobrado em 
procedimento distinto, sem 
prejuízo ao condomínio.

No fundo, o STJ buscou apenas 
compatibilizar as regras da execu-
ção com o direito do condomínio 
de não assumir despesas provoca-
das por quem deixa de pagar. Em 
alguns casos, separar a cobrança 
evita alegações de cobrança in-
devida, sem eximir o morador da 
responsabilidade. 

Assim, síndicos e administradores, 
o recado é simples: organização 
contratual e documental é essen-
cial, mas a prática condominial 
não mudou — os honorários con-
tinuam devidos e permanecem a 
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PISO SALARIAL MÍNIMO R$ 1.793,72

FAXINEIRA OU SERVENTE R$ 1.793,72

ASCENSORISTA R$ 1.799,33

GARAGISTA R$ 1,827,43

MANOBRISTA R$ 2.O72,07

PORTEIRO OU VIGIA R$ 2,173,93

ZELADOR OU ENCARREGADO R$ 2.698,98

Os valores acima valem para empregados admitidos pelos con-
domínios a partir de 01/09/2023 segundo convenção coletiva 
de trabalho da categoria assinada pelo Sindicon e Sindeac.
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ÚLTIMAS NOTÍCIAS

o STJ buscou apenas 
compatibilizar as 
regras da execução 
com o direito do 
condomínio de não 
assumir despesas 
provocadas por quem 
deixa de pagar

CURSOS E EVENTOS

STJ e honorários em dívidas de 
condomínio: o que realmente mudou?

Atualização da legislação sobre elevadores é crucial para 
evitar acidentes

Por  H e n r i q u e  C a s t r o
*Advogado. Árbitro. Professor. Vice-diretor Jurídico 

da ANACON/DF. Autor de Livros em direito condominial. 

@henriqueacastro   

AIRBNB EM CONDOMÍNIOS: 
SEU PRÉDIO VIRANDO UM HOTEL

Entre 2021 e 2025, o Brasil registrou um salto de 205 mil para mais de 
535 mil imóveis anunciados em plataformas de hospedagem. Enquanto 
você lê este texto, apartamentos do seu condomínio podem estar sendo 
usados como pousadas informais, com dezenas de hóspedes diferentes 
circulando mensalmente pelas áreas comuns, elevadores e garagens.

(31) 3226-9074
www.gouveaadv.com.br
contato@gouveaadv.com.br

gouveaadv.com.br | contato@gouveaadv.com.br | 31 3226-9074
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Colaborador Safira

Colaborador Diamante Colaborador Ouro Colaborador Prata

Colaborador Bronze

CRA-MG
Conselho Regional de

Administração deMinas Gerais

Colaborador
Ouro

Colaborador
Prata

Colaboradores 
Bronze

A infiltração é um dos principais inimigos das estruturas de concre-
to e surge porque nenhuma camada de impermeabilização foi proje-
tada para resistir às movimentações naturais, variações térmicas, 
recalques de fundação e vibrações constantes causadas por ventos, 
tráfego ou uso. Essas tensões provocam trincas e microfissuras, da-
nificam a camada impermeável e permitem a entrada de água.

Uma vez em contato 
com o concreto, a 
água reage com o 
gás carbônico do 
ar e o hidróxido de 
cálcio presente na 
estrutura, iniciando 
um processo quí-
mico de deteriora-
ção progressiva: as 
trincas se expan-
dem, as ferragens oxidam e a resistência 
estrutural diminui. O resultado é um ciclo 
contínuo de infiltrações e danos cada vez 
mais graves e acelerados.

Muitos acreditam que substituir a camada 
de impermeabilização resolve o problema, 
mas o processo de demolição e uso de 
marteletes em estruturas já fragilizadas 
gera novas fissuras e acelera a corrosão 
das ferragens — agravando o problema 
em vez de solucioná-lo.

A solução definitiva vem com o Sistema 
VedaJato, tecnologia exclusiva que atua na 
causa e no efeito da infiltração. Seu produto 
Liquelástico® é injetado sob alta pressão, 

selando as trincas 
de dentro para fora 
e restaurando a 
estanqueidade da 
estrutura. Com flexi-
bilidade permanente, 
o material acompa-
nha os movimentos 
do concreto, bloqueia 
a penetração de 
agentes agressivos e 

interrompe o avanço da corrosão.

Mais do que reparar, o VedaJato devolve 
proteção à estrutura para aumentar sua 
durabilidade — uma solução eficiente, 
rápida e econômica, desenvolvida para 
eliminar infiltrações de forma definitiva.

3333-3390
www.vedajato.com
9 8714-3390
@vedajato

Infiltração: Como resolver 
de forma definitiva!

Carlos Felippe/STJ
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COTIDIANO Por  A n d r é  R e s e n d e | *Jornalista e colaborador do Jornal do Síndico  

Em muitos condomínios, o instrumento da procuração 

é amplamente utilizado para garantir a participação 

daqueles que não podem estar presentes em assem-

bleias. No entanto, quando esse recurso é exagerado, 

principalmente nas eleições condominiais, ele pode 

comprometer a legitimidade das decisões e gerar con-

trovérsias jurídicas e éticas. 

Alegislação brasileira per-
mite a representação por 
procuração, mas a ausên-

cia de regras claras sobre limites 
pode abrir brechas para abusos, 
colocando síndicos e condômi-
nos em rota de colisão.

Para o advogado especialista em 
direito condominial Fernando 
Zito, a situação exige atenção: “Não 
há limite legal para o número de 
procurações que uma pessoa pode 
receber, mas isso não signi�ca que 
não haja riscos. Em assembleias 
de condomínio, pode ocorrer que 
uma única pessoa portadora de 
muitas procurações represente 
uma quantidade desproporcional 
de votos, o que enfraquece a par-
ticipação democrática.” 

Limite - A origem desse cenário 
está no Código Civil, que, nos arti-
gos 653 e 654, prevê a possibilidade 
de outorga de mandato por procu-
ração. No entanto, como destaca o 
advogado Roberto Piernikarz, “a lei 
em si não impõe limite, o que limita 
são as cláusulas da convenção con-
dominial ou do regulamento inter-
no”. Ou seja: a decisão sobre quantas 
procurações cada pessoa pode car-
regar cabe ao próprio condomínio.

Há casos em que essa concentração 
de poder causa desconforto entre os 
condôminos, especialmente quan-
do envolve eleições para síndico 
ou decisões estratégicas. Já houve 
proposta legislativa para limitar a 
uma única procuração por pessoa, 

o Projeto de Lei nº 7.594/14, 
mas ela não avançou: uma 
comissão da Câmara enten-
deu que a outorga de procu-
ração é “ato de vontade e de 
con�ança” e que impor limi-
te poderia violar o direito de 
representação.

Convenção - No entanto, sín-

dicos responsáveis podem evitar 
esses abusos por meio de regras 
preventivas. Uma convenção 
bem redigida pode estabelecer 
limites para o número de pro-
curações por pessoa, proibir que 
�guras de poder, como o próprio 
síndico, sejam procuradores, ou 
exigir reconhecimento de �rma 
no documento. Essa regulação 
interna ajuda a garantir que a as-
sembleia re�ita a vontade coleti-
va, e não o domínio de poucos.

Há ainda a questão da validade da 
procuração em si: ela deve con-
ter quali�cação das partes, data, 

poderes conferidos e �nalidade 
especí�ca. Se a convenção condo-
minial exigir, também pode ser 
necessário que a assinatura do ou-
torgante seja reconhecida em cartó-
rio. Sem esses cuidados, assembleias 
podem se tornar vulneráveis a con-
testações judiciais, sobretudo quan-
do houver suspeita de exagero no 
uso de mandatos.

O cenário sugere que a melhor 
forma de prevenir a concentração 
de votos e garantir processos mais 
justos é por meio de uma conven-
ção clara e participativa. Síndicos e 
conselhos devem discutir com os 
moradores a necessidade de estabe-
lecer regras razoáveis e justas para o 
uso das procurações. Dessa forma, 
evita-se que a representação legíti-
ma se transforme em meio de ma-
nipulação, preservando a lisura das 
decisões condominiais.

Limites legais do uso indiscriminado 
de procurações em assembleias 

Carlos Eduardo Alves de Queiroz
presidente

Condomínios precisam ficar        
atentos aos prazos para a realização 

do planejamento financeiro
Os condomínios que ainda não fizeram o planejamento financeiro do ano de 
2026 devem ficar atentos aos prazos previstos nas convenções. 

Todas as despesas, incluindo as obras de manutenção predial, das áreas 
comuns, pagamento do 13º salário dos colaboradores, devem constar no 
planejamento do condomínio. 

Tenho constatado que alguns condomínios criam taxas extras no final do 
ano para pagar o 13º salário de seus funcionários. O planejamento financei-
ro evita taxas extras com valores mais altos para cobrir essas despesas. O 
condomínio, pode, por exemplo, reservar no decorrer do ano um percentual 
para cobrir pagamento do 13º salário.

Lembrando que o planejamento financeiro precisa ser aprovado na assem-
bleia geral e na data prevista na convenção. Isso evita o pedido de nulidade 
do planejamento. É importante que na assembleia o condomínio apresente 
um orçamento de uma despesa prevista no planejamento financeiro.

Dia do Síndico
Gostaria de agradecer a todos que participaram da 21ª edição do Dia do Sín-
dico no dia 22 de novembro, no Hotel Mercure Lourdes, em Belo Horizonte.
O evento foi promovido pelo Sindicon MG, em parceria com o Jornal do Síndi-
co, e teve a presença de cerca de 500 pessoas.

Para ficar por dentro de todas as novidades do Sindicon MG não deixe de 
acompanhar as nossas redes sociais @sindiconmg. Outro canal importante 
é o nosso site https://www.sindiconmg.org.br/ e também nosso WhatsApp 
(31) 99611-4400.

E L E V A D O R E S

Manutenção preventiva e corretiva
Modernização de cabinas e modernização técnica

Reparos em geral

ESTAMOS PREPARADOS PARA SURPREENDER VOCÊ

Agende uma vista     3222-6685 | Visite nosso site     controlelevadores.com.br

Coluna do Sindicon

Dessa forma, evita-se que a representação 
legítima se transforme em meio de 
manipulação, preservando a lisura das 
decisões condominiais.

Freepik

Calhau YouTubeAcesse o canal do Jornal do Síndico
@jornaldosindicobh

INFORMAÇÃO DE QUALIDADE VOCÊ 

Uso de procuração deve ser regrado pela Convenção



A mais alta instância trabalhista do país decidiu: condo-

mínios que substituírem porteiros presenciais por siste-

mas de portaria virtual deverão indenizar os empregados 

dispensados.

Adecisão, tomada pela Seção 
Especializada em Dissídios 
Coletivos (SDC) do Tribu-

nal Superior do Trabalho (TST), 
manteve a validade de cláusula de 
convenção coletiva paulista que 
prevê o pagamento de dez salários 
da categoria a cada trabalhador dis-
pensado em razão da automação.

A norma foi �rmada entre o Sin-
dicato dos Condomínios de São 
Paulo (Sindcond) e o Sindifícios, 
sindicato dos empregados em 
edifícios. O objetivo da cláusula é 
mitigar os impactos sociais da au-
tomação, sem impedir a adoção de 
novas tecnologias.

Precedente - Embora restrita à 
convenção coletiva paulista, a de-
cisão cria um precedente de peso 
nacional, ao enfraquecer a resis-
tência de sindicatos patronais. Isso 
porque nem todos os sindicatos 
de trabalhadores conseguiram in-
cluir cláusulas de indenização nas 
negociações coletivas. Em várias 
regiões do país, o tema foi retirado 
das pautas de dissídio por falta de 
consenso entre as partes.

Com o novo entendimento do 
TST, os sindicatos poderão reto-
mar o debate em futuras conven-
ções coletivas, amparados pela 
interpretação de que a compensa-
ção social em casos de automação 
não fere a livre iniciativa, desde que 
construída por meio da negocia-
ção coletiva.

O voto da ministra Kátia Arruda, 
que prevaleceu no julgamento, 
foi nesse sentido. Segundo ela, a 
cláusula “não impede a automa-
ção nem a terceirização, mas cria 
mecanismos de compensação 
social” — uma forma de harmo-
nizar o valor social do trabalho e 
a livre iniciativa, princípios cons-
titucionais que, no caso, se encon-
traram em tensão.

O entendimento do TST é que, 
embora as portarias virtuais tra-
gam inegáveis ganhos de e�ciên-
cia, é legítimo que os sindicatos 
criem salvaguardas temporárias 
para proteger categorias direta-
mente impactadas pela tecnologia.

Virtual x Remota - A portaria 
virtual substitui completamente 
a presença física, operando com 
controle de acesso automatizado 
e atendimento remoto 24h. Já a 
remota mantém parte do atendi-
mento humano à distância, com 
pro�ssionais atuando em centrais 
que monitoram diversos condo-
mínios simultaneamente. Ambas 
representam a digitalização do 
controle de acesso, mas em graus 
distintos de automação.

A decisão do TST ocorre em meio 
a uma disputa legislativa sobre o 
avanço da automação condomi-
nial. No Distrito Federal, a Lei 
nº 7.686/2025 restringe o uso de 
portarias remotas em condomí-
nios com mais de 45 unidades. O 

argumento o�cial é o de preser-
var a segurança, mas o setor con-
sidera a medida “um tiro no livre 
mercado”.

Para a presidente da Associação 
Brasileira das Empresas de Sis-
temas Eletrônicos de Segurança 
(Abese), Selma Migliori, a lei é um 
retrocesso: “limita a autonomia 
dos condomínios e impõe barrei-
ras à modernização da segurança 
predial”.

Em São Paulo, tramita na Assem-
bleia Legislativa um projeto de lei 
de autoria do deputado Márcio 
Nakashima (PDT) que pretende 
restringir a implantação de porta-
rias virtuais em condomínios com 
mais de 30 unidades, sob o argu-
mento de proteger empregos. 

O texto cita o risco de extinção de 
dezenas de milhares de postos de 
trabalho, reforçando o con�ito en-
tre e�ciência e impacto social.

Economia - A expansão das por-

tarias virtuais é um fenômeno em 
franca ascensão. Segundo a Abese, 
mais de 14 mil condomínios bra-
sileiros já adotaram sistemas de 
portaria remota ou virtual até 2024 
— um número que deve crescer 
25% neste ano.

O motor principal é econômi-
co: a automação pode reduzir de 
40% a 60% os custos com por-
taria, dependendo do porte do 
condomínio. 

Em tempos de orçamentos aper-
tados, especialmente em prédios 
pequenos e médios, a tecnologia 
surge como alternativa quase ine-
vitável para manter a sustentabili-
dade �nanceira.

Estima-se que até 150 mil pos-
tos de trabalho possam ser 
impactados pela expansão das 
portarias virtuais em larga es-
cala. Empresários do setor, 
contudo, contestam a ideia de 
perda líquida de empregos. Se-
gundo eles, o que ocorre é uma 
transição profissional: muitos 
porteiros têm sido recontrata-
dos por empresas de portaria 
remota, atuando em centrais de 
monitoramento, atendimento e 
controle de acessos.

Essas novas funções exigem 
maior qualificação técnica e, 
em alguns casos, oferecem salá-
rios superiores aos da portaria 
presencial. Para especialistas, 
trata-se menos de uma extin-
ção e mais de uma reconfigura-
ção do trabalho condominial, 
impulsionada pela digitaliza-
ção e pela integração dos siste-
mas de segurança.

Impactos - Para os condomí-
nios, o reflexo é duplo: de um 
lado, a possibilidade de indeni-
zações pode elevar o custo da 
transição tecnológica; de outro, 
o reconhecimento jurídico da 
portaria virtual como realidade 
consolidada traz segurança ju-
rídica aos contratos e operado-
res do setor.

Em última análise, a decisão do 
TST evidencia que a moderni-
zação do trabalho não precisa 
ser um jogo de soma zero. O 
desafio é equilibrar inovação e 
inclusão, garantindo que a efi-
ciência econômica não apague 
o valor humano que, por dé-
cadas, foi o primeiro rosto da 
vida em condomínio — o do 
porteiro.
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LEGISLAÇÃO

Decisão do TST sobre portarias virtuais 
cria precedente nacional e reacende 

debate entre inovação e proteção social

Síndico, 
valorize 
quem 
valoriza 
você!

O Jornal do Síndico chega 
gratuitamente ao seu 
condomínio há 28 anos, 
mas isso só é possível 
graças aos nossos 
anunciantes.

Precisa de um serviço?
Consulte nosso guia de prestadores!

Ao contratar quem anuncia aqui, você ajuda a manter essa 
informação sempre ao seu alcance.

Por  C l e u z a n y  L o t t 
Advogada com especialização em Direito Condominial, MBA em 

Administração de Condomínios e Síndico Profissional, Presidente 
da Comissão de Direito Condominial da 43ª Subseção da OAB-MG, 

Governador Valadares e 3ª Vice-Presidente da Comissão de Direito 
Condominial de Minas Gerais, síndica, jornalista e palestrante.

Portarias virtuais é um fenômeno em ascensão

Freepik

Com o novo entendimento do TST, os 
sindicatos poderão retomar o debate em 
futuras convenções coletivas 



O Brasil consolida-se como um dos mercados mais 

promissores para a mobilidade elétrica na América La-

tina. Somente em agosto de 2025, foram mais de 20 

mil veículos eletrificados vendidos no país, entre híbri-

dos plug-in e totalmente elétricos, segundo dados da 

Associação Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). 

Esse crescimento re�ete o 
avanço tecnológico do se-
tor e a entrada de novas 

montadoras no mercado nacio-
nal, especialmente as chinesas, 
que têm ampliado o portfólio de 
modelos, favorecendo a popula-
rização dos veículos elétricos e a 
eletri�cação automotiva. 

Risco - Paralelamente ao cres-

cimento nas vendas de veícu-
los elétricos, a segurança no 

carregamento ainda exige maior 
atenção. Recentemente, foi noti-
ciado um caso de incêndio de-
corrente de um carregamento 
realizado de forma inadequada, 
situação que evidencia um pro-
blema recorrente: muitos pontos 
de recarga ainda não dispõem 
de quadros de proteção devida-
mente projetados, colocando em 
risco tanto os usuários quanto os 
próprios equipamentos.
  
De acordo com a norma ABNT 

NBR 17019, que trata dos requi-
sitos para sistemas de recarga de 
veículos elétricos, os quadros de 
proteção, como a linha CLAM-
PER Mobi, que devem ter Dispo-
sitivos de Proteção contra Surtos 

(DPS), Interruptores Diferenciais 
Residuais (IDR), especi�camente 
o tipo A, e disjuntores, para que 
atuem de forma coordenada para 
proteger o veículo, a estrutura elé-
trica e as pessoas, contra choques, 

sobretensões e curtos-circuitos. 
Deixar de adotar medidas de 
proteção é expor pessoas, o in-
vestimento e a infraestrutura de 
recarga a riscos desnecessários. 

A mobilidade elétrica é promis-
sora no Brasil e a ABVE projeta 
que o país alcance a marca de 200 
mil veículos eletri�cados até o �m 
de 2025, consolidando o melhor 
desempenho da história. Porém, 
para que esse avanço ocorra de 
forma segura, é essencial que os 
usuários e instaladores atentem-se 
à necessidade de uma instalação 
tecnicamente correta e devida-
mente protegida, garantindo que 
cada ponto de recarga esteja em 
conformidade com as normas e 
conte com dispositivos de prote-
ção con�áveis
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MANUTENÇÃO Por  Ya s m i m  B r i t o  e | *gerente de Negócios Clamper 

Cresce o mercado de veículos elétricos no Brasil, mas 
infraestrutura de recarga ainda carece de proteção 

Deixar de 
adotar medidas 
de proteção é 
expor pessoas, o 
investimento e a 
infraestrutura de 
recarga a riscos 
desnecessários

BEHOST: A SOLUÇÃO MINEIRA QUE TRANSFORMA 
A GESTÃO DE  UTENSÍLIOS EM CONDOMÍNIOS COM 

ÁREA GOURMET E ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA.
Vendo a crescente dificuldade que síndicos e administradores en-
frentam para organizar utensílios nas áreas gourmet e espaços 
comuns — como controle de uso, limpeza, romaneios, reposição de 
materiais e extravios — nasceu a Behost: uma empresa mineira 
que veio revolucionar a forma como os condomínios administram 
eventos e espaços compartilhados.
A Behost moderniza essa 
gestão com uma solução in-
teligente, prática e totalmente 
automatizada, eliminando 
problemas recorrentes e 
trazendo mais comodidade 
para moradores, síndicos e 
administradoras.
A empresa é pioneira no mo-
delo de armários inteligentes 
com utensílios para festas e 
eventos dentro de condomí-
nios, oferecendo mais organização, praticidade 
e segurança no uso das áreas comuns.

Principais diferenciais da Behost:

• Organização completa com tecnologia
A Behost instala, abastece e administra armários 
inteligentes. O morador acessa via aplicativo e QR 
Code, retirando os itens com total autonomia.

• Zero custo para o condomínio
A implantação e a operação são totalmente gratui-
tas. A #eIost fica responsÃvel por limpeza, manu-
tenção e reposição dos utensílios.

• Higienização e padronização profissional
Itens sempre limpos, revisados e organizados, pro-
porcionando uma experiência consistente e segura 
para os moradores.

• Empresa mineira em forte expansão
Criada em Minas Gerais, a Behost já está presente 

em diversos condomínios, se consolidando como 
uma solução inovadora e eficiente no mercado 
condominial.

A Behost funciona 24 horas por dia, garantindo pra-
ticidade para os moradores e alívio para síndicos e 
administradoras, que ganham uma gestão organi-
zada, automatizada e confiÃvel.
Entre em contato e descubra como a Behost pode 
transformar a rotina do seu condomínio com tecno-
logia, inovação e eficiËncia mineira.

Estações de carregamento devem conter sistema de segurança

Freepik

Entre nossos principais serviços estão:

• Portaria Remota: controle de acesso eficiente e 
econômico, com atendimento 24h e acionamento 
de pânico via app.

• Portaria Semi-Remota, Híbrida e Monitorada: mo-
delos flexíveis que combinam tecnologia e auto-
nomia dos moradores.

• Portaria Autônoma: modernização completa com 
autoatendimento via aplicativo.

• Controle de Acesso: gestão inteligente com reconhe-
cimento facial, QR Code e integração com câmeras.

• Portaria Fisica: Implantação de so�ware para ge-
renciamento próprio.

• Locker Inteligente: armários automatizados para 
entregas seguras e práticas, com acesso 24h.

Torre VIVA

O Viva é uma rede de segurança colaborativa 
que utiliza câmeras inteligentes para monitorar 
bairros e ruas em tempo real. Com a IA embar-
cada, detectamos atividades suspeitas e ajuda-
mos na prevenção de crimes.

- Analíticos embarcados detectam; Placas de ve-
ículos, reconhecimento facial, atitude suspeitas 
e objetos.

- Vigilância colaborativa: Constrói uma rede de pro-
teção conectando vizinhos, ruas e bairros próximos.

Com mais de 20 anos de experiência, o Grupo HX é referência em so-
luções tecnológicas de segurança patrimonial e portaria remota em 
Belo Horizonte e região metropolitana. Atuamos com inovação, econo-
mia e atendimento humanizado, oferecendo projetos personalizados 
para condomínios residenciais e comerciais.

- Gravação em nuvem: Notificações e acesso em 
tempo real de ocorrências e atividades suspeitas.

- APP exclusivo: Praticidade na palma da sua mão.

Nosso objetivo é transformar a segurança passi-
va em ativa, criando um ecossistema conectado 
e inteligente. A tecnologia VIVA está pronta para 
integração com sistemas da Polícia Militar e da 
Secretaria de Segurança, garantindo evolução 
contínua e proteção real.

Vamos juntos transformar a segurança da nossa cidade.

(31) 2516-8080

www.hxgrupo.com

Instagram @grupo_hx

contato@grupohx.com

lp.behostbrasil.com.br 

(31) 97351-8892 

henrique@behostbrasil.com.br

Segurança Inteligente para 
condomínios e bairros por mais um 

Mundo Conectado e seguro
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Ouro
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Prata

Colaborador
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Colaborador 
Diamante



A modernização da administração de condomínios passa 

por uma revolução silenciosa: a coleta e análise de da-

dos de consumo para otimizar recursos essenciais como 

água, energia elétrica e gás. Essa abordagem, conhecida 

como Utilities Tech, vem ganhando espaço entre síndicos 

e administradoras que buscam reduzir os desperdícios in-

visíveis do dia a dia e tornar a operação mais sustentável, 

tanto economicamente quanto ambientalmente. 

No Condomínio Bela 
Vista, na região me-
tropolitana de São 

Paulo, a síndica Josefa Silva 
relata os primeiros resultados 

dessa virada tecnológica. Ao 
adotar uma plataforma de in-
teligência de dados, foi possível 
monitorar com precisão os pa-
drões de consumo do edifício, 

identificar horários de pico e 
detectar falhas em equipamen-
tos. “Antes, era impossível saber 
se a bomba da piscina estava 
consumindo energia demais ou 

se havia vazamentos pequenos 
que passavam despercebidos 
nas faturas. Agora, entendemos 
o que acontece por trás dos nú-
meros”, conta Josefa.

benchmarks - Especialistas ex-
plicam que a falta de visibilidade 
sobre os consumos individuais é 
um dos maiores gargalos na ges-
tão tradicional de condomínios. 
Sem dados estruturados, muitos 
desperdícios passam despercebi-
dos, e os síndicos acabam apenas 
reagindo a faturas altas, sem ter 
clareza sobre a origem do proble-
ma. Com as soluções de Utilities 
Tech, as faturas são digitalizadas, 
armazenadas e analisadas por al-
goritmos que cruzam informações 
históricas e comparam com ben-
chmarks de consumo, detectando 
automaticamente anomalias ou 
cobranças divergentes. 

Os benefícios são imediatos. Segun-
do dados do mercado, condomínios 
que adotam esses sistemas podem 
registrar redução de 10% a 35% no 
consumo de água e energia, e até 
15% no gás. No caso do Condomí-
nio Bela Vista, os ajustes recomen-
dados pela plataforma permitiram 
reprogramar equipamentos para 
horários de menor demanda e mi-
grar parte da operação para o mer-
cado livre de energia, o que gerou 
uma economia superior a 30%.

Sustentabilidade - Além da eco-
nomia �nanceira, a gestão orientada 
por dados reforça a sustentabilidade 
do empreendimento. A análise cons-
tante permite identi�car vazamentos, 
leituras incorretas de medidores e 
ine�ciências operacionais, reduzin-
do o impacto ambiental. Também 
incentiva uma cultura de consumo 
consciente entre os moradores, por-
que os relatórios gerados mostram 
claramente onde há desperdício e in-
centivam a participação coletiva. 

A tecnologia por trás dessas solu-
ções combina big data, inteligência 
arti�cial e automação. Depois de 
digitalizar as faturas, os algoritmos 
comparam o consumo atual com 
históricos e padrões ideais, em 
busca de irregularidades. Quando 
detectam desvios, emitem alertas 
para a administração, e em alguns 
casos, já sugerem ações corretivas 
ou ajustes operacionais. 

E o trabalho não termina na im-
plantação: a plataforma oferece 
monitoramento contínuo e relató-
rios periódicos. Reuniões regulares 
entre síndico, administradora e for-
necedores garantem que os insights
identi�cados sejam transformados 
em ações efetivas, mantendo a e�ci-
ência no longo prazo. 

Ainda que muitos gestores vejam 
como um custo inicial, essa tecno-
logia tem se mostrado um investi-
mento com retorno claro. 

O desa�o, segundo Mariana, é 
derrubar resistências: “Algumas 
pessoas acham que medir tudo é 
complicar a vida. Mas, na prática, 
é o contrário, a tecnologia simpli-
�ca, pontua os problemas e ajuda a 
planejar o futuro do condomínio.”
A adoção de Utilities Tech repre-
senta uma mudança de men-
talidade: sair da administração 
reativa para uma gestão inteligen-
te, baseada em dados e evidências. 

Para síndicos comprometidos 
com a sustentabilidade e com a 
saúde �nanceira do condomínio, 
essa pode ser a estratégia mais 
moderna e e�caz para alinhar e�-
ciência, transparência e cuidado 
com o meio ambiente.
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FINANÇAS Por  A n d r é  R e s e n d e  | Jornalista e colaborador do Jornal do Síndico

Como a inteligência de dados está 
economizando água, energia e gás

Monitoramento de dados permite economia para o condomínio

Ainda que muitos gestores vejam como um 
custo inicial, essa tecnologia tem se mostrado 
um investimento com retorno claro

Freepik
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Cobranças extrajudiciais e judiciais

Ações e defesas judiciais 

Participação em assembleia 

Parecer e consultoria jurídica

Adequação de convenção e regimento 
interno do condomínio 

ADVOCACIA ESPECIALIZADA 
EM DIREITO CONDOMINIAL

(31) 3226-9074 

contato@gouveaadv.com.br

www.gouveaadv.com.br 

As festas de fim de ano são momentos de celebração e 

convivência entre familiares, amigos e, também, entre vi-

zinhos. No entanto, em muitos condomínios, esse período 

também traz à tona uma questão polêmica: condôminos 

inadimplentes podem usar as áreas comuns, como salão 

de festas, churrasqueira ou piscina?

Adiscussão sobre o uso de 
áreas comuns por con-
dôminos inadimplentes e 

seus familiares sempre ganha for-
ça nesse período, especialmente 
quando há inadimplência acumu-
lada. Embora a legislação trate dos 
direitos e deveres dos condôminos, 
a interpretação sobre o uso das áre-
as comuns em caso de inadimplên-
cia sempre gera controvérsias.

Isso porque o síndico está diante 
da necessidade de equilibrar o di-
reito de convivência com a aplica-
ção das penalidades previstas em 
lei e na convenção condominial.

Legislação - Embora o con-
domínio tenha direito de cobrar 
judicialmente as cotas em atraso 
e aplicar as penalidades �nancei-
ras previstas na convenção e no 
Código Civil, não é permitido 
restringir o uso das áreas comuns 
por condôminos inadimplentes e 
seus familiares. 

Medidas como impedir a reserva 
do salão de festas, o uso da piscina, 
churrasqueiras ou a participação 
em confraternizações de �m de 
ano con�guram sanções conside-
radas ilegais.

Isso porque, segundo o Códi-
go Civil, é direito do condômino 
“usar das partes comuns, conforme 
a sua destinação, e contanto que 
não exclua a utilização dos demais 

compossuidores” - artigo 1.335, II. 
Portanto, além do direito a usu-
fruir e gozar de sua unidade au-
tônoma, os condôminos têm o 
direito de usar e gozar também das 
áreas comuns, já que a proprieda-
de da unidade imobiliária abrange 
a correspondente fração ideal de 
todas as partes de uso comum.

Além disso, o Código Civil, ao es-
tabelecer um regramento mínimo 
sobre condomínio edilício, deter-
minou que a convenção deverá 
de�nir, entre outras cláusulas, “as 
sanções a que estão sujeitos os con-
dôminos, ou possuidores”, confor-
me artigo 1.334, IV. 

Desse modo, é ilícita a prática de 
privar o condômino inadimplente 
do uso de áreas comuns do edifí-
cio, incorrendo em abuso de direi-
to a disposição condominial que 
proíbe a utilização como medida 
coercitiva para obrigar o adimple-
mento das taxas condominiais. 

Constrangimento - Isso vis-
to que o próprio Código Civil 
estabeleceu meios legais especí-
�cos e rígidos para cobrança de 
cotas condominiais, sem qual-
quer forma de constrangimen-
to à dignidade do condômino 
inadimplente. Veja: a) �cará au-
tomaticamente sujeito aos juros 
moratórios convencionados ou, 
não sendo previstos, ao de um 
por cento ao mês e multa de até 

dois por cento sobre o débito (§ 
1°, artigo 1.336); b) o direito de 
participação e voto nas decisões 
referentes aos interesses condo-
miniais poderá ser restringido 
(artigo 1.335, III); c) é possível 
incidir a sanção do artigo 1.337, 
caput, sendo obrigado a pagar 
multa em até o quíntuplo do va-
lor atribuído à contribuição para 
as despesas condominiais, con-
forme a gravidade da falta e a 
sua reiteração; d) poderá haver a 
perda do imóvel, por ser exceção 
expressa à impenhorabilidade do 
bem de família (Lei n° 8.009/90, 
art. 3º, IV).

Como se vê, quando o legislador 
quis restringir ou condicionar di-
reitos do condômino, em razão de 
inadimplência, o fez expressamente. 
Assim, embora o condomínio te-
nha direito de cobrar judicialmente 
as cotas em atraso e aplicar as pe-
nalidades �nanceiras previstas na 
convenção e no Código Civil, não é 
permitido restringir o uso das áreas 
comuns por condôminos inadim-
plentes e seus familiares. Medidas 
como impedir a reserva do salão de 
festas, o uso da piscina, churrasquei-
ras ou qualquer outra área comum.

Equilíbrio - Em situações envol-
vendo inadimplentes, é papel do 
síndico agir com equilíbrio entre o 

cumprimento da lei e a manutenção 
da harmonia entre os moradores. A 
gestão condominial moderna busca 
priorizar o diálogo, a transparência 
e soluções conciliatórias, evitando 
constrangimentos e fortalecendo o 
senso de comunidade, especialmen-
te em épocas que simbolizam união 
e convivência pací�ca.

Manter regras claras, registrar 
decisões em assembleia e buscar 
orientação jurídica são passos es-
senciais para garantir um �m de 
ano tranquilo, justo e em confor-
midade com a lei.

Se o seu condomínio enfrenta di-
�culdades em como lidar com a 
inadimplência sem violar direi-
tos, ou deseja revisar a convenção 
para evitar con�itos futuros, é 
recomendável buscar orientação 
jurídica especializada. Um acom-
panhamento adequado garante 
segurança nas decisões do síndico 
e evita questionamentos judiciais 
que podem gerar custos e desgaste 
para todos os envolvidos.

Condomínio e Festas de Fim de Ano: Direitos 
e Limites dos Condôminos Inadimplentes

ADMINISTRAÇÃO
Por  S i m o n e  G o n ç a l v e s  

Advogada, Consultora Especialista em 
Direito Imobiliário e colaboradora do 

Jornal do Síndico - Email:contato@
simonegoncalves.com.br

Panfletos 
acumulando 
espaço na sua 
empresa?
SOMOS A SOLUÇÃO: ENCARTE FÁCIL.

Inadimplente têm direito ao uso das áreas comuns

Em situações envolvendo inadimplentes, é 
papel do síndico agir com equilíbrio entre 
o cumprimento da lei e a manutenção da 
harmonia entre os moradores

Freepik
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Realização

O 21º Dia do Síndico, realizado no último 22 de novem-

bro, no Hotel Mercure Lourdes, foi um verdadeiro su-

cesso. Mais de 500 pessoas passaram pelo evento, re-

forçando sua posição como o maior e mais tradicional 

encontro do setor condominial em Minas Gerais.

Como em todas as edições, 
o foco principal foi valo-
rizar síndicos e síndicas, 

que chegaram ao evento sendo 
recebidos com um delicioso café 
da manhã, seguido por um almo-
ço de confraternização, fortale-
cendo o espírito de acolhimento 
e reconhecimento desses pro�s-
sionais tão essenciais para a boa 
convivência nos condomínios.

Conteúdo - Além da celebra-
ção, o dia foi marcado por mui-
to conteúdo de qualidade. Mais 
de 10 palestras compuseram a 
programação, abordando temas 
de grande relevância, como a 
relação dos condomínios com a 
PBH, a nova legislação de ins-
peção predial, carros elétricos, 
manutenção predial, as mudan-
ças na �scalização do Corpo de 
Bombeiros, assembleias condo-
miniais e diversos outros assun-
tos que prenderam a atenção do 
público do início ao �m.

Colaboradores - Os partici-
pantes também tiveram a opor-
tunidade de interagir com as 
empresas colaboradoras, que 
apresentaram produtos, servi-
ços e muitas novidades para o 
setor. E, para fechar com chave 
de ouro, o tradicional sorteio 
de brindes animou o público e 
encerrou o evento em clima de 
alegria.

O encontro transcorreu de for-
ma tranquila, organizada e foi 
amplamente elogiado, como 
demonstram os depoimentos 
de síndicos, síndicas e parcei-
ros (ver página 10 E 11). 

A 21ª edição do Dia do Sín-
dico confirmou, mais uma 
vez, que este é um evento in-
dispensável para quem vive a 
rotina condominial e busca 
conhecimento, networking e 
reconhecimento.

21º Dia do Síndico reúne mais de 500 participantes e            
consolida sucesso da maior celebração condominial de Minas Gerais

Público que lotou o auditório ficou atento ao conteúdo das palestras
Carlos Eduardo Queiroz, presidente do Sindicon MG 
conduziu o tira-dúvidas com os sindicos

Síndicos e síndicas lotaram o salão de eventos do Hotel Mercure

 Premiação da Control ElevadoresPremiação Hoffmam GestãoO advogado Vander Andrade veio de São Paulo para falar sobre as assembleias condominiais
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21º Dia do Síndico reúne mais de 500 participantes e            
consolida sucesso da maior celebração condominial de Minas Gerais

Síndicos foram recebidos com um café da manhã

Almoço de confraternizaço foi um momento para 
construir novas amizades

 Premiação da Control Elevadores

Evento foi finalizado com os brindes ofereci-
dos pelo Jornal do Sindico e Sindicon MG

Credenciamento ocorreu de forma tranquila no início do evento Entrega de prêmios oferecidos pela ByDoor

Raquel Guimarães, diretora de fiscalização da PBH, apresentou 
diversas situações da PBH com os condomnios

Entrega de prêmios oferecidos pela Claro

Marcos Áureo, representante do Sindeac, apresentou os diversos 
direitos que os trabalhadores de condomínios possuem

Premiação LLZ Garantidora

1º Ten. Brittes, representante do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
alertou síndicos sobre a nova forma de fiscalização dos condomínios
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Conceição – Cond. Manoel 
Medeiros – Cruzeiro

Foi a primeira vez que eu pa¢icipei do 
Dia do Síndico, gostei muito, você está 
de parabéns. Agradeço pelo dia bem 
agradável.

Edmar – Residencial Liliana

Parabéns pelo 21° dia do Síndico! 
Como sempre foi um dia incrível e sen-
sacional! Parabéns pelas parcerias en-
volvidas, principalmente, também com 
o SindiconMG, na pessoa do Dr. Carlos. 
Continuem assim! 

Glícia – Cond. Sevilha – União

Quero agradecer pelo espetacular 
evento. Não fiquei até o final, mas 
todas as palestras que assiste foram 
excepcionais. Mais uma vez obrigada 
pelo convite e pelo montagem pe¦eita 
do evento.

Fernando – Cond. Sardenha

Como nos anteriores, vivi momentos 
de satisfação, descontração, interação 
social e aprendizado. Parabéns pelo 
evento tão prestigiado por síndicos, 
prestadores de serviço e palestrantes 
de alto nível. Obrigado pelo convite! Até 
o próximo!

Laura – Cond. Emaús – Serra

O Dia do Síndico foi maravilhoso. 
Evento muito bem organizado, para-
béns! Todas as palestras foram muita 
elucidativas e de alto nível. Os stands 
com assuntos variados que apresenta-
vam soluções para muitos problemas 
condominiais. Apesar de não ter sido 
so¢eada, fiquei impressionada com o 
grande número de so¢eios.

Marlene – Cond. Arizona – Jardim 
Atlântico

Tudo muito bom. Foi a segunda vez que 
pa¢icipei. Cumprimentei você lá no 
almoço, estava com algumas amigas 
que conheci na palestra de 2023. Uma 
delas achou que tinha menos estan-
des. Mirei no robozinho aspirador, na 
alexia, mas não deu p mim, so¢e longe 
de mim. Ano que vem tento de novo. 

Uziel – Cond. Nefelina – Santa 
Tereza

Achei excelente.  Esta é a qua¢a ou 
quinta vez que eu pa¢icipo. Parabéns!

Emilton Bazoli – Síndico

Foi ótimo! Trazendo atualizações das 
informações, com as palestra apre-
sentada e de grande valia as informa-
ções para os profissionais da área na 
gestão de síndico. Sendo profissional 
ou síndico morador. Parabéns a toda 
equipe empenhada no evento. 

Maria da Penha – Síndica 
profissional

O Jornal do Síndico e SindiconMG pre-
sentearam os síndicos com um evento 
muito rico, principalmente com pales-
tras de alto nível. Agradeço ao Jornal 
do síndico, ao SíndiconMG, aos patro-
cinadores, aos palestrantes e à equipe 
de apoio. Que este evento aconteça 
towdos os anos com engajamentos 
cada vez maiores e mais ricos. 

Cláudia – Cond. Califórnia – Sion

Ano passado senti falta de um síndico.  
Esse ano teve. Foi muito bom.

Para o próximo sugiro 30 minutos de 
um bate papo entre síndico sobre um 
assunto diário.  A pa¢icipação da pla-
teia é enriquecedora. Mas as palestras 

superaram minhas expectativas. Para-
béns! Outra coisa, esse ano foram mui-
to mais síndicos profissionais.  O que 
me deixa muito feliz é uma demons-
tração clara de que estão buscando a 
profissionalização Enfim, você  está  de 
parabéns  pelas lives, pelo evento. Sou 
uma admiradora do seu trabalho, sinto 
que realmente você abraçou a causa.

Alisson – Cond. Rossi Ideal 
Boulevard – Betim

Pa¢icipar dessa 21a edição do dia do 
síndico foi fantástico. Palestras sin-
gulares, muito úteis para a atividade 
do síndico! O café e o almoço estavam 
um verdadeiro banquete! Brindes incrí-
veis e muito networking de qualidade! 
Parabéns a todos envolvidos na reali-
zação.

Lúcia – Cond. Alba Heloisa Lopes – 
Padre Eustáquio

Bom dia! Parabéns! Foi um encontro 
enriquecedor, organização impecável.

Obrigada, foi meu primeiro de muitos 
se Deus quiser

Miriam – Cond. Rio Javari

Gostei muito, foi muito produtivo, que 
venha o 22°aniversário. Parabéns ao 
jornal do Síndico e seus realizadores, 
grandes palestrantes, dia maravilhoso! 
O meu muito obrigada.

Délia – Cond. Santa Fé

As palestras foram bem informativas! 
Foi desconfo¢ável na chegada, pois 
meu  não estava na lista da recepção. 
Mas no mais foi muito bom!  Agradeço.

Wagner – Síndico

Estivemos no encontro mais uma vez 
e você mais equipe, estão superando 

a cada ano. Parceiros de renome e 
conceituados. Hotel como sempre com 
atendimento impecável. Toda degus-
tação do café ao almoço muito bem 
preparados. Parabéns 

Josias – Cond. Queluz – Estoril

Gostaria de agradecer imensamente 
pelo convite, pelo hotel, pelo almoço, 
pelos brindes e pelo nível das pales-
tras. Nada de amadorismo — tudo 
superou, e muito, as minhas expec-
tativas. Gostei demais mesmo! Vocês 
estão de parabéns!

Katia – Cond. Santo Agostinho – 
Sagrada Família

Parabéns pelos 21niver do Dia do 
Síndico. Foi excelente, organizado, 
palestras maravilhosas e foi um dia 
de aprendizado para mim e muito co-
nhecimentos.

Revi meu amigo presidente do sindi-
conMG, Carlos mais só não ganhei o 
so¢eio. 

Maria Suely – Cond. Coronel 
Astolfo

Palestra excelente da Raquel Guima-
rães, diretora da secretaria de planeja-
mento e fiscalização. Márcio, parabéns 
pela escolha. Palestra do Gustavo, 
excelente, objetiva e leve para enten-
dimento. Ótima escolha. Parabéns a 
você e toda equipe do jornal. Este ano 
o evento superou, mais uma vez.

Marilda – Cond. Fontana di Trevi

Vocês merecem aplausos pela orga-
nização. Achei os temas ótimos com 
muitos esclarecimentos de pa¢e dos 
Palestrantes.  E fechou com chave de 
ouro a palestra do “Bombeiros”.Tam-
bém sugeri para o próximo ano o tema 

segurança com ênfase na prevenção 
de incêndio e afins.

Carla – Cond. Samaúma – Hawai

Fui privilegiada em poder pa¢icipar do 
evento. Encerrei o dia com mais conhe-
cimento, motivação e novas possibili-
dades! Gratidão pelo evento.

Cláudia – Síndica

Fui e achei pe¦eito, muito obrigada 
pela dedicação

Abner – Cond. Antônio de 
Albuquerque – Savassi

Fui na edição de 2023 e na edição des-
te ano. Novamente, foi uma excelente 
experiência. Parabenizo você e seus 
parceiros pela execução de um evento 
organizado e cheio de atrativos. Ainda 
que gratuito, com algumas boas pales-
tras e com ótimo almoço. 

Laíse – Cond. Frederico Hoelzle 

Fui e como nos outros 14 anos em que 
compareci foi ótimo. Gostei de todas 
as palestras, em especial da Raquel, 
do Vander e dos Bombeiros. Assuntos 
impo¢antes para nós síndicos. A única 
crítica é que o tempo foi pequeno para 
as palestras. E de quebra, recebi meu 
exemplar do melhor jornal. Parabéns 
Márcio pelo dia. Tudo muito organiza-
do, e pela escolha dos assuntos im-
po¢antes para o mundo condominial. 
Nota 10, avaliação 5 estrelas.

Ana Cláudia – Síndica profissional

Estive presente e ainda fui so¢eada! 
Gosto muito, pa¢icipo sempre! Nossa 
função é tão impo¢ante na vida das 
famílias, porém é pouco reconhecida.

Essa comemoração é um carinho e um 
reconhecimento ao nosso trabalho. 
Agradeço à você e ao Dr. Carlos Eduar-
do pelo esforço em manter esse even-
to que se tronou tradição no mercado 
condominial. 

Dawison – Cond. José Vicente

Fiquei até o final. Mas você não falou 
meu nome!! Mais uma vez, você bri-
lhou.

Os temas foram bem informativos, 
pontuais e esclarecedores. O tema que 
mais chamou minha atenção, foi sobre 
as assembleias, com Dr. Vander. Toda 
assembleia é uma sabatina viu!

Eliana – Ed. Palmares

Achei maravilhoso!!! Gostei mais das 
palestras do Corpo de Bombeiros e da 
CRT-MG

Miriam – Cond. Maria de Paula – 
Sagrada Família

Adorei… palestras interessantíssimas, 
nem vi o tempo passar. Fui sozinha e 
arrumei uma amiga, super parecida 
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Síndicos e síndicas aprovam evento
Os comentários recebidos após o 21º Dia do Síndico refletem o quanto o evento marcou positivamente todos os participantes. Síndicos e sín-
dicas destacaram a organização impecável, a qualidade das palestras, a acolhida calorosa com café da manhã e almoço, além do ambiente de 
troca e aprendizado que tornou o dia ainda mais especial. A seguir, reunimos alguns desses depoimentos que mostram, na voz dos próprios 
gestores condominiais, o quanto esta edição foi realmente inesquecível.

Elogios de síndicos e síndicas comprovam o sucesso do evento



Fabiana – Pillar Condomínios

Eventos como a Festa do Dia do Sín-
dico são fundamentais para engran-
decer o nosso segmento, fo¢alecer 
conexões, promover aprendizado e, 
claro, proporcionar momentos es-
peciais ao lado de amigos e colegas 
de profissão. Foi uma grande satis-
fação pa¢icipar desse encontro tão 
significativo e de enorme relevância 
para o exercício da atividade condo-
minial. As palestras trouxeram co-
nhecimento valioso, embasamento 
técnico e segurança para tomadas 
de decisão mais asse¢ivas no dia a 
dia do síndico. Os palestrantes, al-
tamente competentes e generosos 
em suas abordagens, demonstra-
ram profundo domínio sobre todos 
os temas apresentados.

Tudo foi planejado e executado com 
excelência pelos anfitriões Márcio 
Paranhos (Jornal do Síndico) e Dr. 
Carlos Eduardo Queiroz (Presidente 
do Sindicon/MG), que, como sem-
pre, foram simpáticos, atenciosos e 
impecáveis na condução do evento. 
Parabéns a todos os envolvidos: a 
organização foi nota 1000! Que ve-
nham muitos outros anos de encon-
tros tão especiais quanto este 21º 
Dia do Síndico.

Quero ainda reforçar meus parabéns 
à equipe organizadora pelo evento 
extraordinário que tivemos. As pales-
tras foram enriquecedoras, cheias de 
conteúdos relevantes e ministradas 
por especialistas reconhecidos no 
mercado. A opo¢unidade de intera-
gir com esses profissionais, trocar 

experiências e esclarecer dúvidas foi 
um grande diferencial. Além disso, o 
ambiente estava acolhedor e inspira-
dor, ideal para networking, reencon-
tro de amigos e construção de novas 
conexões. Sem dúvida, foi uma expe-
riência memorável, produtiva e signi-
ficativa para todos os pa¢icipantes!

Danilo – MSA

Agradecemos ao Jornal do Síndico 
BH pela realização de mais uma 
edição do Dia do Síndico. Um evento 
impecável, organizado e essencial 
para o fo¢alecimento do setor con-
dominial em Minas Gerais. Parabéns 
pela iniciativa, pela recepção e pela 
opo¢unidade de conectar empre-
sas, síndicos e profissionais em um 
ambiente tão produtivo e acolhedor.

Lúcio – Control Elevadores

O evento foi uma ótima oportu-
nidade para apresentar nosso 
trabalho na área de manutenção 
e modernização de elevadores di-
retamente aos síndicos, que são 
fundamentais na gestão condomi-
nial. A organização foi excelente 
e permitiu uma interação muito 
produtiva, abrindo espaço para 
demonstrarmos nossos serviços, 
esclarecer dúvidas e construir 
novas parcerias. Foi um momento 
importante para fortalecer nossa 
presença no mercado e ampliar a 
possibilidade de novos clientes. 
Parabéns pela iniciativa e pelo 
ambiente favorável à conexão en-
tre empresas e síndicos.

Rodrigo Moura - Gabriel

O 21º Dia do Síndico reforça aquilo 
que nos move em Belo Horizonte: a 
segurança das pessoas e dos con-
domínios da nossa cidade. Estar 
presente em um evento que reúne 
síndicos comprometidos é funda-
mental para construirmos, lado a 
lado, ambientes mais protegidos, 
organizados e preparados para os 
desafios do dia a dia.

A Gabriel reafirma seu compromisso 
com BH, atua para devolver o direi-
to às ruas a todos os brasileiros e 
brasileiras e segue junto de quem 
trabalha para fo¢alecer a seguran-
ça das comunidades que formam 
nossa capital.

comigo no jeito de ser. Tudo muito bem 
organizado, bem conduzido. Já faz mi-
nha inscrição para o próximo ano

Juliano – Cond. Kleber – Santa Lúcia

Estava ótimo. Parabéns pelo evento!

Luiz Antônio – Cond. Jasmim – 
Jardim Montanhês

Muito bom mesmo, como sempre, 
parabéns a todos envolvidos na orga-
nização.

Consuelo – Síndico

Evento ótimo! Muito impo¢ante para 
os síndicos. Senti falta de empresas de 
po¢aria vi¢ual. Sugiro que a palestra 
da PBH seja estendida, abordando te-
mas como fezes de pets e a salubrida-
de em condomínio. Outros, temas tam-
bém poderiam ser abordados porque 
a função do síndico é fazer com que 
as leis sejam seguidas internamente. 
Muitos condôminos alteram fachadas 
com co¢inas, insulfilm etc. Problemas 
de objetos na garagem e salubridade 
etc. Sugiro, também  uma palestra dos 
Bombeiros sobre AVCB e  o que fazer 
quando moradores de rua usam o local 
do cano de recalquel como armários. 
Incluir a Guarda Municipal sobre carros 
parados na po¢a de garagem e Copa-
sa. Sugiro, tb, um evento preliminar, 
no meio do ano,  convidando alguns 
síndicos para um painel (uns 5) numa 
abordagem clínica. Eles discorreriam 

livremente sobre os principais desa-
fios. Assim, poderiam planejar melhor 
o evento do final do ano.

José Luis – Cond. Vila d’Laura

Achei muito bom, gostei de todos os 
temas, principalmente, o último que foi 
relacionado pelo Bombeiros, foi  muito 
válido, inclusive eu estou querendo fa-
zer o aquele curso para síndico, agrade-
ço a todos envolvidos no evento e dizer 
muito obrigado…

Elaine – Cond. Altino Neves

Só tenho a agradecer e cumprimen-
tá-los pelo esmero na condução do 
evento: pela organização; pela escolha 
dos temas; pelos palestrantes que, 
na sua maioria, pontuaram aspectos 
mas expressivos do nosso quotidiano, 
na sua abordagem; pela criação de 
opo¢unidade de socialização, conhe-
cimento e troca de experiências entre 
os pa¢icipantes; pela co¢esia de vocês 
no atendimento às nossas demandas, 
durante o evento. Enfim, é o 2° do qual 
pa¢icipo e a qualidade se mantém!

Alguns aspectos, não relacionados ao 
objetivo principal, talvez pudessem ser 
revistos. Mas nada que comprometa a 
finalidade a que o evento se propõe!

Parabéns a toda a equipe! Vocês bri-
lharam! 

Matheus – Cond. Diamond Blanc

Achei excelente. A organização do even-
to, desde a recepção até o final, tudo 
muito bom! Minha única sugestão seria 
que, ao invés de pegarem vários temas 
e falar de forma rápida, poderiam pegar 
temas para aprofundar mais, por exem-
plo, 1h de cada palestra. Enfim, apenas 
uma sugestão. Foi tudo muito bom! 
Estão todos de parabéns. Esse evento 
sempre é sensacional 

Armando – Cond. Guimarães Rosa – 
Santo Antônio

Parabenizo os organizadores pela 
apresentação dos temas que foram de 
muita impo¢ância para mim e acredito 
ter sido para todos. Para 2026 quero 
novamente estar presente.

Jânio – Cond. Jade

Muito organizado, bons contatos com 
fornecedores de serviços, café da ma-
nhã e almoço. Ainda mais que fui o pri-
meiro a ser so¢eado com brinde. 

Eloisa – Cond. Park Carolina do 
Norte – Planalto

Eu fui com a outra Síndica, a Marlene.  
Foi muito bom. É a terceira vez que a 
gente vai. Sempre aprendemos com às 
palestras. Inclusive a Marlene ganhou a 
TV no so¢eio. Foi ótimo.

Antônio – Cond. Malta XV

Achei ótimo, muito rico em informações 
e muito bem organizado! Vocês estão 
de parabéns!!

Mariana – Cond. Fontana di Trevi 
– Floresta

Maravilhoso! Tudo muito bom e as pa-
lestras com linguajar simples e assun-
tos interessantes.

Simone – Cond. Prudente de 
Morais – Santo Antônio

Eu te cumprimentei e o parabenizei pelo 
evento.

Fátima – Cond. Argus

Achei ótimo, foi a primeira vez e não 
tenho nada a reclamar. Palestras muito 
interessantes. Encontro bem organizado.

Marli – Cond. Rio Grande 

Achei pe¦eito! Muito bom tudo. Muito 
obrigada! 

Leonardo – Cond. Monte Hermom – 
Cidade Nova

O 21º Dia do Síndico em Belo Horizonte 
foi um evento incrível, reunindo sín-
dicos de BH e região, desde síndicos 
tradicionais até profissionais. O evento 
proporcionou um aprendizado valioso, 
abordando temas relevantes e atualiza-
dos, e foi uma excelente opo¢unidade 
de networking e crescimento profissio-
nal. Parabéns a todos os envolvidos!

Ricardo – Cond. Elegânce 
Residence

Como sempre muito enriquecedor, 
informações preciosas para nos aben-
çoar e aprimorar cada dia mais como 
profissionais. Eu suponho que nos bas-
tidores, você e toda equipe supo¢ar e 
passa pra realizar este evento, que na 
minha opinião o melhor de BH. Que 
Deus abençoe você, e toda sua família. 
Que Cristo esteja sempre com você e de 
a Paz! Obrigado!

Peter – Cond. Ângela Cristina – 
Serra

Achei tudo ótimo. Muito obrigado pela 
iniciativa. 

Walter – Cond. Splendido – Pam-
pulha

Gostaria de agradecer por mais um 
encontro muito produtivo, muito obri-
gado!

Mônica Santos – Síndica

O dia do síndico, foi excelente! Para-
béns pela organização!

Elaine – Cond. Van Del Veld – Padre 
Eustáquio

Um evento memorável! Parabens pela 
organização!

Haroldo – Cond. Saturno – Prado

Muito bom. Palestras interessantes.
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Empresas colaboradoras também elogiaram a organização
As empresas colaboradoras também fizeram questão de registrar sua satisfação com o 21º Dia do Síndico. Para eles, o evento proporcionou 
um ambiente ideal para apresentar soluções, fortalecer parcerias e dialogar diretamente com os gestores condominiais. Muitos destaca-
ram a excelente estrutura, o público qualificado e a organização exemplar, fatores que tornaram a experiência extremamente positiva. A 
seguir, reunimos alguns desses depoimentos que reforçam o sucesso desta edição também sob a perspectiva dos nossos apoiadores.
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C L A S S I F I C A D O S
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Advocacia especializada em Direito
Imobiliário: assessoria a condomínios,
elaboração de convenção e contratos,
locação, compra e venda, usucapião,
Regularização de imóveis.

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - 2516-7008 - kenio@keniopereiraadvogados.com.br
Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro 
Tel. 31 - 2516 7008

3287-2015
    

Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada

    
ouwww.
mbolão Covorista CnideAv   

rbm.com.dalhoveor
issavaS-1007/1006j. nnj. oc519o, mb

Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

  

A

ADVOGADOS

ADVOGADOS

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service

ANOS

AVCB

AVCB

(31) 98567-2868 (31)3292-2775
a n d e r s o n o l i ve i r a @ a d v . o a b m g . o r g . b r  |  a n d e r s o n o l i ve i r a a d v . c o m

•Atualização de convenção e regimento interno; 
•Ação de cobrança de cota condominial; 
•Elaboração e análise de contratos
•Contestação trabalhista; 
•Ação de indenização; 
.

ANDERSON FERNANDES DE OLIVEIRA | Advogado

ASSESSORIA JURÍDICA 
PREVENTIVA E  CONTENCIOSA 
PARA SÍNDICOS 
E  ADMINISTRADORES DE 
CONDOMÍNIO

CFTV

BOMBAS
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C L A S S I F I C A D O S
CONSTRUÇÃO E REFORMA CONSTRUÇÃO E REFORMACONSERVAÇÃO E LIMPEZA

Desde 1986

31 99974 9709

Construção e Reforma
Recuperação e Reforço 

Estrutural - Diagnóstico, 
Vistoria e Inspeção

Desde 1986

J��=J6��1%6G�m�
�����#���,
G%7SXJ�
%7S�J7���gS�J7�

3332-6361 / 98429-3234

CONSTRUÇÃO E REFORMA

CONSULTORIA TÉCNICA EM ENGENHARIA

CONSERTOS E REFORMAS DE MÓVEIS P/PISCINAS

    3586-1674
Avenida Professor Mário Werneck 60 / 209

guimaraessc.com.br

• Recuperação de fachada
• Laudos e perícias

• Recuperação estrutural
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C L A S S I F I C A D O S
CONSTRUÇÃO E REFORMA

DESENTUPIDORA

SÍNDICO PROFISSIONAL

INTERFONES

LIMPEZA DE FACHADA

LIMPEZA E 
REFORMA DE 
FACHADA

www.volgenclean.com.br
3332-6361/98429-3234

GÁS

GÁS MANUTENÇÃO E INSTALAÇÃO

IMPERMEABILIZAÇÃO

(31) 98585-5285

Caixa d’água e reservatório 
precisando de reparos?

Realizamos vistorias técnicas, reparos, troca de canos ou caixa d’água, 
impermeabilização e limpeza em caixa d’água e reservatórios.

Caixas em estruturas de concreto armado, metálicas, fibra de vidro e PVC; 
Injeção de resina Epóxi e gel de Poliuretano;
Tratamento de trincas, fissuras e ferragens expostas;
Vistoria realizada por engenheiro especialista;
Empresa há 13 anos no mercado.

                                                        impe�ecmg@gmail.com

LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA E GORDURAEXTINTORES

Desde
1995

MANUTENÇÃO
PREVENTIVA E
CORRETIVA,
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM
ELEVADORES 3222-6685

PORTARIA

PORTAS BLINDEX

PORTÃO ELETRÔNICO

Blindex, Portas e Molas

SERVIÇOS EM FACHADAS

IMPERMEABILIZAÇÕES

TELHADOS
ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO

30 ANOS NO MERCADO

ELEVADORES

INDIVIDUALIZAÇÃO DE ÁGUA

PISCINAS



Com a aproximação das festas de fim de ano, muitos con-

domínios se preparam para a chegada de hóspedes tempo-

rários nas unidades. É um momento de grande oportunida-

de para proprietários que optam por alugar, mas também 

um período de risco elevado para fraudes. A alta demanda 

por locações de curta temporada atrai golpistas, que apro-

veitam plataformas digitais e anúncios falsos para enga-

nar inquilinos e até proprietários. Para síndicos, a situação 

exige atenção redobrada: a convivência pode ser afetada, e 

os danos ao patrimônio coletivo, significativos.

Asíndica pro�ssional Isabela 
Ferreira, que cuida de um 
condomínio de 80 unidades 

em Florianópolis, vive na prática 
esse dilema. Ela conta que, no ano 
passado, recebeu um pedido de au-
torização para locação de temporada 
de uma unidade para apenas cinco 
dias na véspera do Natal. “Pedi os do-
cumentos do locador e chamamos 
a imobiliária local para con�rmar 
a oferta. Descobrimos que as fotos 
do anúncio eram roubadas de ou-
tro site e que não havia autorização 

formal do proprietário. Por sorte, 
conseguimos barrar a entrada antes 
que qualquer pagamento fosse feito”, 
relata Isabela. A experiência reforçou 
para ela a importância de seguir um 
protocolo rigoroso, mesmo para lo-
cações de curto prazo.

Verificações - Especialistas em 

direito imobiliário e gestão condo-
minial recomendam alguns cuida-
dos essenciais. Um ponto crucial é a 
veri�cação da veracidade do imóvel 

e do anunciante. A dica é descon�ar 
de valores muito abaixo do mercado, 
con�rmar dados cadastrais, solicitar 
documentos de identidade e com-
provantes de propriedade. Segundo 
o Procon, isso ajuda a �ltrar ofertas 
falsas, especialmente em sites menos 
conhecidos.

Além disso, a formalização de 
um contrato detalhado é indis-
pensável. A Lei do Inquilinato 
permite contratos de até 90 dias 

para locações por temporada, 
mas o documento deve conter 
cláusulas especí�cas, como datas 
de entrada e saída, valor, forma 
de pagamento, limite de ocupa-
ção, multas e inventário de mó-
veis e utensílios da unidade. A 
listagem precisa de mobiliário, 
por exemplo, é exigida em visto-
ria para garantir que o locatário e 
o proprietário estejam de acordo 
sobre o estado do imóvel.

Cuidados - Do lado do condomí-

nio, é recomendável que exista regu-
lamentação própria sobre locações 
temporárias no regimento interno ou 
na convenção. De acordo com espe-
cialistas, condomínios que permitem 
esse tipo de uso devem exigir que 
os locadores comuniquem formal-
mente a administração, apresentem 
contrato assinado e garantam que 
os locais comuns serão respeitados. 
Essa regulação ajuda a mitigar riscos, 
como o aumento de ruídos, uso ina-
dequado de áreas comuns ou mesmo 
danos estruturais provocados por lo-
catários sobre quem não há histórico.

Para Isabela, a conscientização tam-
bém passa pela educação dos mora-
dores proprietários. “Orientamos os 
proprietários sobre a importância de 
escolher intermediários con�áveis, 
imobiliárias credenciadas, platafor-
mas conhecidas, e de não aceitar re-
servas com pagamento antecipado 
sem garantir que haverá contrato e 
veri�cação de identidade”, a�rma. 
Ela reforça: “A administração do 
condomínio precisa estar envolvida 
no processo; não basta deixar que 
cada proprietário decida sozinho. A 
convivência e a segurança de todos 
dependem disso”.

Com esses cuidados, síndicos e 
moradores podem se resguardar 
melhor contra golpes e garantir 
que a locação por temporada seja 
uma fonte segura de renda, sem 
comprometer a harmonia e o patri-
mônio coletivo no momento mais 
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C L A S S I F I C A D O S
SÍNDICO PROFISSIONAL

SOLUÇÕES P/ VEICULOS ELÉTRICOS
UNIFORMES

TELHADOS

TELHADOS

TELHADOS 09/10/2025

TELHADOS E CAIXAS D’ÁGUA
Consultoria Técnica: Vistoria representada por Laudo, contendo a Especificação das 
Intervenções de Reparação, seja Manutenção/Reforma. A Vistoria viabiliza homogeneizar 
as propostas para execução – Fazemos a Supervisão e Acompanhamento Técnico das obras 
Antônio Azevedo Santos: Engenheiro Civil / Perito – Especialista em Condomínios
WhatsApp: (31) 99472-9050 – Email: azevedopericias@gmail.com

FIQUE SABENDO  Por  A n d r é  R e s e n d e | *Jornalista   

Como síndicos e condôminos podem se  
proteger contra fraudes com locações

A Lei do Inquilinato permite contratos de 
até 90 dias para locações por temporada

28 anos ao lado dos 
síndicos e síndicas de 

BH e Região.

Mais do que a segurança física, as pessoas querem a 
segurança sobre suas informações

VÁLVULAS DE DESCARGAS

VAZAMENTOS
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TECNOLÓGICO, PARQUE
VENHA CONHECER 

CONDOMÍNIO!
 O FUTURO 

DE SEU 

Mais Informações:

(31) 99633-6129     (31) 986514208       (31) 9209-7595

PARCERIA
GRUPO

ÁREAS COMUNS Por  A n d r é  R e s e n d e   |  Jornalista e colaborador do Jornal do Síndico

A convivência em condomínios depende de regras claras, comu-

nicação eficiente e, sobretudo, bom senso no uso das áreas co-

muns. Em um cenário em que academias, salões de festas, chur-

rasqueiras, piscinas e espaços gourmet se tornaram diferenciais 

valorizados pelos moradores, também cresceram os conflitos 

envolvendo horários, reservas, barulho e manutenção. 

Aconvenção e o regimento 
interno dão as bases para a 
organização desses espaços, 

mas nem sempre são su�cientes e 
especialmente quando são omissos 
ou desatualizados diante das novas 
necessidades dos condôminos.

De acordo com administradoras e 
síndicos experientes, grande parte 
dos problemas surge quando as nor-
mas são interpretadas de forma �exí-
vel demais, ou quando a convivência 
�ca dependente apenas da “intuição” 
das pessoas sobre o que é permitido. 
É o caso, por exemplo, de academias 
que viram local de reuniões sociais, 
churrasqueiras transformadas em 

festas improvisadas e piscinas usadas 
por visitantes em excesso. Sem re-
gras precisas, cabe ao síndico intervir 
mais vezes do que o desejável, e isso 
costuma gerar desgaste para todos.

Regras - No Condomínio Jardim das 
Araucárias, na zona norte de Curitiba, 
a síndica Helena Duarte viveu esse 
desa�o recentemente. Após a inau-
guração de um novo espaço gourmet, 
a demanda disparou e as reservas 
começaram a gerar disputas. “A con-
venção era de 2004 e não contempla-
va esse tipo de área. Não havia regras 
sobre limite de convidados, horários 
nem frequência máxima de uso por 
unidade. Ficou claro que depender 

apenas do bom senso dos moradores 
não funcionaria”, conta Helena.

Segundo ela, a solução veio com 
a elaboração de um aditivo ao 
regimento interno, detalhan-
do critérios técnicos e inserindo 
orientações práticas. A medida 
incluiu exigência de limpeza após 
o uso, cadastro prévio de visitan-
tes e proibição de eventos com 
cobrança de ingresso, algo que 
havia começado a aparecer em 
alguns condomínios da cidade. 
“Percebemos que o bom senso só 
se estabelece quando há parâme-
tros claros. As pessoas tendem a 
agir pensando no coletivo quando 
sabem exatamente o que se espera 
delas”, a�rma.

Juristas especializados alertam que 
convenções omissas podem abrir 
espaço para judicialização, especial-
mente quando con�itos envolvem 
privacidade, barulho, danos a equi-
pamentos ou uso exclusivo de áreas 
que deveriam ser compartilhadas. 

Em casos extremos, moradores acio-
nam a Justiça para contestar punições 
aplicadas pelo síndico, o que poderia 
ser evitado se as regras fossem obje-
tivas. Além disso, a falta de normas 
atualizadas pode comprometer até a 
manutenção dos espaços, já que não 
há previsão de responsabilidade pelo 
uso inadequado.

Novos tempos - Outro ponto que exige 
atenção é a adequação da convenção 
aos novos formatos de convivência. 
Com o aumento das entregas por apli-
cativos e o crescimento dos espaços de 
coworking dentro dos condomínios, 
surge a necessidade de regras especí-
�cas sobre circulação de prestadores 
de serviço, reserva de salas e tempo de 
permanência. Sem diretrizes, situações 
corriqueiras se transformam em deba-
tes intermináveis nas assembleias.

Para especialistas, o bom senso deve 
ser o �o condutor da convivência, 
mas não substitui a necessidade de 
normas. Regras claras e atualizadas 
funcionam como apoio para decisões 

equilibradas, garantindo que o uso das 
áreas comuns seja democrático, segu-
ro e prazeroso. E, quando há espaços 
ainda não regulados, o diálogo entre 
moradores, conselho e síndico é fun-
damental para estabelecer diretrizes 
antes que surjam con�itos.

Como resume a síndica Helena Duar-
te, “as áreas comuns são o coração de 
um condomínio. O bom senso man-
tém o ritmo, mas é a convenção bem 
feita que dá a cadência”.

Como o bom senso evita conflitos e fortalece 
a convivência nos condomínios

Sem regras 
precisas, cabe ao 
síndico intervir 
mais vezes do que o 
desejável

Santa Cruz Acabamentos                         
–63 Anos De Tradição E Excelência

Fundada em 1962, a Santa Cruz Acabamentos celebra 63 anos de 
atuação no mercado de acabamentos, consolidando-se como uma 
das empresas mais respeitadas de Minas Gerais. Com uma traje-
tória marcada pela qualidade dos produtos, atendimento persona-
lizado e atualização constante, a empresa se tornou sinônimo de 
confiança em construções e reformas.
Desde a sua origem, a missão 
sempre foi clara: transformar 
projetos em realidade, ofe-
recendo soluções que unem 
bom gosto, funcionalidade e 
durabilidade. A Santa Cruz se 
destaca por acompanhar as 
tendências do mercado sem 
abrir mão da excelência no 
relacionamento com o cliente. 
Em maio desse ano, a empresa 
escreveu um novo capítulo em 
sua história com a inaugura-
ção da filial em -agoa Santa. 
-ocalizada na Av. 1refeito +oão 
Daher, 1213, a nova loja chegou 
para atender com mais proximidade os clientes 
da região metropolitana, oferecendo um espaço 
moderno, inspirador e completo em soluções 
para acabamentos. 

Além da variedade e qualidade, o que diferen-
cia a Santa Cruz Acabamentos é o atendimento 
tÊcnico e acolIedor. 1rofissionais experientes 
acompanham cada cliente de forma personali-
zada, oferecendo suporte desde a escolha dos 
materiais atÊ os detalIes finais do proKeto. 

E agora o seu condomínio pode contar com esse 
atendimento e qualidade,

Além de uma linha de crédito exclusiva para renovar 
ambientes, modernizar áreas comuns ou realizar 
reformas essenciais sem comprometer o orçamento.

Oferecemos condições especiais em boleto 
faturado, aliviando seu fluxo de caixa, alÊm de 
cotações on-line e atendimento in loco.

Entre em contato com a Santa Cruz Acabamentos 
e seja parceiro da loja que ajuda a construir so-
nhos para todos seus clientes.

(31) 2126-1000

santacruzacabamentos.com.br

@santacruzacabamentos

Regras claras




